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PREPARAÇÃO MEDIÚNICA 

 
 
1. LIVRO 
“Missionários da Luz” – Cap.XVI. 
 
 
2 – SERVIÇO 
 
Comunicação psicofônica de Dionísio, recém-desencarnado membro de um 
grupo de estudos espíritas da Terra. 
 
 
3 – MÉDIUM PSICOFÔNICA 
 
Otávia, excelente colaboradora de serviços espirituais. 
 
 
4 – ESPÍRITO INSTRUTOR 
 
Alexandre, que desempenhava elevadas funções no plano espiritual e a quem 
André Luiz estava ligado em tarefa de aprendizagem. 
 
 
5 – ESPÍRITO ASSISTENTE 
 
Euclides, encarregado de conduzir André Luiz à residência de Otávia antes da 
comunicação, para assistência à médium. 
 
 
6 – DIFICULDADES DE OTÁVIA 
 
Pela força das provas necessárias à redenção, permanecia unida a um esposo 
ignorante e quase cruel, que faz-se acompanhar de perigosas entidades. Ele 
permite que a consorte os ajude graças à insistência de parentes 
consanguíneos dele, dedicados à causa espírita e que influenciados pelos 
espíritos benfeitores não lhe permitem afastá-la. Mas, basta traçarem um 
programa construtivo com a colaboração de Otávia para que Leonardo perturbe 
a boa ação, criando graves dificuldades. 
 
 
7 – DESCRIÇÃO DO LAR DE OTÁVIA NO DIA DO SERVIÇO 
 

a) Leonardo amanheceu mais nervoso do que de costume; 
b) Embebedou-se pouco antes do almoço; 
c) Insultou a companheira e chegou mesmo a infligir-lhe tormentos físicos. 
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8 – SITUAÇÃO FÍSICA E EMOCIONAL DE OTÁVIA 
 

a) Sofreu tremendo choque nervoso que lhe atingiu o fígado, causando 
forte perturbação gastrintestinal; 

b) A alimentação dela, por isso, foi muito deficiente durante o dia; 
c) Recolheu-se à meditação e à prece, a fim de reencontrar a harmonia da 

mente. 
 
 
9 – PERMISSÃO DE LEONARDO 
 
Após conselhos da tia de Leonardo, Giorgina, André Luiz observou que as 
palavras da veneranda senhora emitiam jatos de energia magnética que 
envolviam Leonardo, obrigando-o a melhor raciocínio, respondendo, vencido: 
“– Otávia poderá ir, quando quiser, desde que seja em sua companhia.” 
 
 
10 – NO GRUPO ESPÍRITA 
 
A – Alexandre determinou, percebendo o abatimento de Otávia, que alguns 
colaboradores espirituais auxiliassem o sistema endócrino e ao fígado, 
derramando melhores recursos para a normalização imediata de suas funções, 
estabelecendo equilíbrio ao estômago e intestinos, para que o aparelho 
mediúnico funcionasse com a possível harmonia; 
B – Alexandre se detinha mais cuidadosamente na tarefa de auxílio a todas as 
células do córtex cerebral, aos elementos do centro da linguagem e às peças e 
músculos do centro da fala. 
 
 
11 – INÍCIO DA COMUNICAÇÃO 
 

a) Terminada a oração, Otávia foi cuidadosamente afastada do veículo 
físico, em sentido parcial, aproximando-se Dionísio, que também 
parcialmente começou a utilizar-se das possibilidades dela; 

b) Dionísio conseguia falar, de si mesmo, mobilizando potências que lhe 
não pertenciam, e que deveria usar, cuidadosamente, sob o controle 
direto da proprietária legítima e com a vigilância afetuosa dos 
benfeitores espirituais. 

 
 
12 – COMENTÁRIOS DE ANDRÉ LUIZ 
 
“Não me cansava de admirar aquele inesperado serviço de preparação 
mediúnica, em face de tantos trabalhos para a organização de pequeno serviço 
consolador. Ninguém ali ponderava as dificuldades com que Euclides, o bom 
cooperador espiritual, fora defrontado para trazer à casa o conforto daquela 
noite!” 
  




